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2. Instrumentos de financiamento (PT2030, PRR, etc.)

1. Estratégia 2030
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Estratégia Portugal 2030
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TRANSIÇÃO
DIGITAL

C16. Empresas 4.0

C17. Qualidade nas Finanças Públicas

C18. Justiça Económica e Ambiente 

Negócios

C19. Administração Pública mais Eficiente

C20. Escola Digital

650 M€

406 M€

267 M€

578 M€

559 M€

2 460 M€

Principal quadro de referência para todos os instrumentos 

financeiros de apoio ao desenvolvimento 

(a mobilizar ao longo da década) 

Principal ferramenta de planeamento estratégico

(assegurando uma perspetiva global e integrada da política 

pública)

Permite planear e programar a execução de diferentes 

programas e instrumentos 

(PRR e PT2030 como principais instrumentos de financiamento )

Ajuda a analisar sinergias e complementaridades de diferentes 

fontes de financiamento

(investimentos PRR e Política de Coesão)

RCM n.º 98/2020, 13 Nov

Estratégia Portugal 2030

«Recuperar a economia e proteger o 

emprego, e fazer da próxima década um 

período de recuperação e convergência de 

Portugal com a UE, assegurando maior 

resiliência e coesão, social e territorial» 
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•Sustentabilidade demográfica

•Promoção da inclusão e luta contra a 
exclusão

•Resiliência do sistema de saúde

•Garantia de habitação condigna e 
acessível

•Combate às desigualdades e à 
discriminação

Agenda 1

As Pessoas Primeiro: um 
melhor equilíbrio 
demográfico, maior 
inclusão, menos 
desigualdade

•Promoção da sociedade do 
conhecimento

•Digitalização e inovação empresarial

•Qualificação dos Recursos Humanos

•Qualificação das instituições

Agenda 2

Digitalização, inovação e 
Qualificações como 
motores do 
desenvolvimento

•Descarbonizar a sociedade e promover 
a transição energética

•Tornar a economia circular

•Reduzir os riscos e valorizar os ativos 
ambientais

•Agricultura e florestas sustentáveis

•Economia do mar sustentável

Agenda 3

Transição climática e 
Sustentabilidade dos 
recursos

•Competitividade das redes urbanas

•Competitividade e coesão na baixa 
densidade

•Projeção da faixa atlântica

•Inserção territorial mercado ibérico

Agenda 4

Um País competitivo 
externamente e coeso 
internamente

4 agendas temáticas e 18 domínios para o desenvolvimento da economia, da sociedade e do território de Portugal até 
2030

Estratégia Portugal 2030 
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As grandes metas da Estratégia 2030
Os grandes desafios/objetivos do país e das regiões

Agenda 1 Agenda 2 Agenda 3 Agenda 4

Mitigar a perda populacional, 
prosseguindo a recuperação dos 
indicadores de natalidade e reforçando os 
saldos migratórios

Aumentar a despesa total em I&D para 3% 
do PIB em 2030

Reduzir as emissões globais de GEE em 
45% a 55% e em 40% no setor dos 
transportes face a 2005

Promover o desenvolvimento harmonioso 
do território nacional, assegurando que 
todas as regiões NUTS II convergem em 
PIB per capita com a média europeia.

Reduzir a incidência de fenómenos de 
exclusão, incluindo do desemprego de 
longa duração (convergir com a média da 
UE27)

Alcançar um nível de 60 % dos jovens com 
20 anos que frequentem o ensino 
superior 

Reduzir as emissões globais de GEE em 
45% a 55% e em 40% no setor dos 
transportes face a 2005

Reduzir a incidência de fenómenos de 
pobreza (convergir com a média da UE27)

Reforçar a participação de adultos em 
formação ao longo da vida

Reduzir em 35% o consumo de energia 
primária; e reduzir para metade a área 
ardida, de modo a aumentar a capacidade 
de sequestro do carbono 

Reduzir os indicadores de desigualdade e 
de precariedade laboral dos adultos e 
jovens (convergir com a média da UE27)

Aumentar as exportações de bens e 
serviços, ambicionando-se atingir um 
volume de exportações equivalente a 50 
% do PIB na primeira metade desta 
década, com enfoque na performance da 
balança tecnológica
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Agenda 1 - As Pessoas Primeiro | Eixos de intervenção

• Promover a natalidade e as 
condições para o exercício da 
parentalidade

• Facilitar a conciliação entre a vida 
profissional e pessoal

• Promover a empregabilidade e a 
qualidade do emprego, em 
particular dos jovens, criando 
condições para o aumento da 
natalidade

• Promover uma gestão ativa dos 
fluxos migratórios e a integração 
dos imigrantes, contribuindo para 
a sustentabilidade demográfica e 
territorial

• Promover o envelhecimento ativo 
e saudável.

Sustentabilidade 
Demográfica

•Promover a empregabilidade e a 
inclusão dos grupos mais 
vulneráveis

• Promover a criação do próprio 
emprego, de empresas e o 
empreendedorismo social

• Promover a inclusão das pessoas 
com deficiência ou incapacidade

• Promover o combate à pobreza 
e exclusão social. 

Promoção da inclusão e 
luta contra a exclusão

• Promover o acesso à saúde

• Promover a prevenção da 
doença e estilos de vida 
saudáveis.

Resiliência do sistema 
de saúde

• Promover uma nova oferta de 
habitação pública (habitação 
social e habitação a custos 
acessíveis)

• Reabilitar o parque público de 
habitação existente.

Habitação condigna e 
acessível

• Combater todas as formas de 
discriminação e promover a 
igualdade de oportunidades

• Promover a igualdade de 
género, como elemento nuclear 
de uma sociedade digna

• Promover uma redução 
sustentada e sustentável das 
desigualdades na distribuição de 
rendimentos.

Combate às desigualdades 
e promoção da igualdade
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Agenda 2 - Inovação, Digitalização e Qualificações | Eixos de intervenção

• Reforçar a base de conhecimento científico, 
estimulando a capacidade de investigação das 
entidades não empresariais do Sistema de I&I, 
para garantir a afirmação e especialização de 
Portugal a nível europeu

• Reforçar a capacidade de transferência de 
conhecimento das entidades não 
empresariais do Sistema de I&I, promovendo 
a sua ligação mais estreita com o tecido 
económico

• Promover a cultura enquanto fator de 
cidadania e de valorização da conhecimento, 
da qualificação e da formação contínua, da 
criatividade e a inovação como fatores -chave 
da competitividade.

Promoção da sociedade do 
conhecimento

• Transformar estruturalmente a economia 
como fator de mudança disruptiva da 
estrutura produtiva

•Promover o empreendedorismo

•Qualificar o tecido empresarial e aumentar a 
sua dimensão média, promovendo 
posicionamentos das empresas portuguesas 
em cadeias de valor internacionais

•Aumentar a intensidade em conhecimento, 
promovendo a melhoria de absorção de 
conhecimento no tecido económico

•Estimular a produção de bens e serviços, 
aproveitando oportunidades de mercado em  
domínios emergentes, contribuindo 
simultaneamente para o aumento da 
competitividade.

Digitalização e inovação 
empresarial

• Combater o abandono e insucesso escolar e 
desenvolver competências potenciadoras de 
transformações sociais

•Alinhar a qualificação inicial dos jovens com 
as novas especializações económicas e 
promover a inserção profissional dos jovens

•Promover a formação contínua e a 
aprendizagem ao longo da vida, em particular 
nas competências digitais e novas 
competências

•Aumentar o número de jovens a frequentar o 
ensino superior e promover a sua conclusão

•Promover a formação avançada, em 
particular em áreas com novas especializações 
e atendendo às necessidades do mercado de 
trabalho.

Qualificação dos Recursos 
Humanos

•Modernizar e capacitar a Administração 
Pública, explorando vantagens associadas aos 
serviços públicos digitais e ao acesso às TIC e 
promovendo ganhos de eficiência e a 
inovação, nos modelos de gestão e a 
promoção da ética

•Simplificar os procedimentos administrativos 
e reduzir os custos de contexto, procurando 
garantir um ambiente mais favorável para o 
setor empresarial desenvolver a sua atividade 
e os cidadãos cumprirem a suas obrigações.

Qualificação das instituições



9

Agenda 3 – Transição climática e Sustentabilidade dos recursos | Eixos de intervenção

•Promover a mobilidade sustentável

•Descarbonizar a indústria

•Promover a transição e eficiência 
energética.

Descarbonizar e 
promover a transição 
energética

•Tornar a economia mais eficiente

•Gerir os resíduos

•Tornar a economia regenerativa

•Promover uma sociedade mais 
sustentável.

Tornar a economia 
circular

•Gerir os recursos hídricos

•Proteger e valorizar o litoral

•Melhorar a qualidade dos solos e do 
ar e do ambiente nas cidades

•Conservar a natureza e a 
biodiversidade

•Reduzir os riscos de catástrofes.

Reduzir os riscos e 
valorizar os ativos 
ambientais

• Promover o potencial económico 
da agricultura e seu contributo para 
a sustentabilidade do território

•Promover a gestão sustentável das 
florestas e seu contributo para a 
sustentabilidade do território

• Utilizar eficientemente de recursos 
nos setores agrícola, alimentar e 
florestal

• Proteger os ecossistemas e a 
biodiversidade.

Agricultura e florestas 
sustentáveis

• Apoiar a pesca artesanal e valorizar 
das artes de pesca sustentável

• Promover a I&I e a exploração de 
novos recursos e novas aplicações

• Promover a utilização eficiente dos 
recursos e a biodiversidade marinha

• Promover uma pesca e uma 
aquicultura ambientalmente 
sustentáveis e eficientes em termos 
de recursos.

Economia do mar 
sustentável
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Agenda 4 - País competitivo externamente e coeso internamente | Eixos de intervenção

• Promover redes de cidades de conhecimento 
e inovação

•Promover a conetividade externa das cidades 
e das zonas urbanas, nomeadamente da 
conetividade digital

•Melhorar a atratividade e sustentabilidade das 
cidades, reforçar o sistema urbano e a 
articulação urbano-rural

•Apoiar a regeneração física, económica e 
social das zonas urbanas onde residam 
comunidades desfavorecidas

•Promover o papel dos atores da economia 
social nas redes urbanas, em particular nos 
serviços coletivos de interesse geral.

Competitividade das redes 
urbanas

• Promover o crescimento com base no 
potencial endógeno e nas possibilidades que o 
teletrabalho pode proporcionar na fixação de 
trabalhadores qualificados

•Conservar, proteger, promover e desenvolver 
o património natural e cultural

•Diversificar a base económica, promovendo o 
aparecimento de atividades geradoras de valor 
e o emprego

•Otimizar a gestão e prestação em rede dos 
serviços coletivos, assegurando níveis 
adequados de provisão de bens e serviços 
públicos e acesso às redes digitais

•Potenciar o papel da economia social na 
gestão da rede de serviços coletivos.

Competitividade e coesão na 
baixa densidade

• Melhorar a competitividade do sistema 
portuário e do transporte marítimo, promover 
as redes logísticas e das ligações 
rodoferroviárias a Portos

•Aproveitar o potencial geográfico e económico 
das Regiões Autónomas

•Explorar e gerir a fronteira marítima.

Projeção da faixa Atlântica

• Adotar e implementar uma estratégia de 
orientação para o mercado ibérico das regiões 
de fronteira, promovendo o planeamento 
integrado da cooperação transfronteiriça e 
incentivando a produção nos territórios 
fronteiriços

•Melhorar as ligações rodoferroviárias 
transfronteiriças.

Inserção territorial mercado 
ibérico
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PRR

Referencial 
Estratégico 

2030

Recursos de 
Financiamento

Prioridades e 
reformas para 
estabilidade e 
crescimento

Programa 
Nacional de 

Reformas

Orçamento 
do Estado

Grandes 
Opções

Enquadramento EU | Estratégia Nacional 

ACORDO DE PARCERIA

Documento 
orientador das 

políticas 
públicas no 

horizonte 2030
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Instrumentos de financiamento 
(PT2030, PRR, etc.)
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03

2. Inovação e qualificações 
como motores do 
desenvolvimento

3. Sustentabilidade dos 
recursos e combate às 
alterações climáticas

1. As Pessoas Primeiro: um 
melhor equilíbrio 

demográfico, maior
inclusão, menos desigualdade

4. Um país competitivo 
externamente e coeso 

internamente           

Estratégia 2030

PT 2030 (incl. FTJ)

FEADER

FEAGA

Outros instrumentos 
comunitários (Horizon, 

COSME, lIFE)

Fundos nacionais (OE, 
OSS, 

Adm. Regional e local)

Outros fundos 
nacionais (e.g. 

fundo ambiental)

Fundos Privados

BEI/INVEST EU

Instrumentos 
Financeiros 
Nacionais

Fontes de Financiamento – Ótica Nacional

PT 2020 (incl
REACT)

PRR

Instrumentos de Planeamento como base para a programação dos instrumentos de 
financiamento



14

Qualificação 
e 

Capacitação

Transição 
Justa

Transformação 
Digital

Transição 
Climática

Modernizaçã
o

Combate às 
desigualdades

FEDER
11,5 mil M€

FSE+
7,8 mil M€

FC
3,1 mil M€

Política da Coesão
22,6 mil M€

PRR
22,3 mil M€ FEAMPA

393 M€

FTJ
224 M€
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4 Programas 
Temáticos 

Demografia, Qualificações e 
Inclusão

Políticas Ativas de Emprego, Educação e 
Formação Profissional e Superior, 
Inclusão Social e Igualdade e não 

discriminação. 

Inovação e Transição digital
Digitalização, inovação, I&D e 

internacionalização de empresas e das 
instituições de interface e do sistema 

científico, descarbonização e formação 
de ativos. 

Ação Climática e 
Sustentabilidade 

Adaptação às alterações climáticas, 
economia circular, mobilidade urbana, 

transportes (e.g. ferrovia e portos).

Mar
Sustentabilidade das pescas, eficiência 

energética e descarbonização, 
biodiversidade, valorização dos 

produtos da pesca e  desenvolvimento 
local.

Norte

2030

Centro

2030

Lisboa

2030

Alentejo

2030

Algarve

2030

Açores

2030

Madeira

2030
7 Programas 

Regionais 

Programas de Cooperação Territorial Europeia
Portugal participa num conjunto de Programas, em parceria com os
outros Estados Membros, nas vertentes transfronteiriça,
transnacional e regiões ultraperiféricas, e com os outros Estados
Membros e a Comissão Europeia, na vertente interregional.

Programa Assistência Técnica
Ações de capacitação das entidades envolvidas na
coordenação e gestão dos fundos, incluindo monitorização,
avaliação, comunicação, sistemas de informação e controlo.

Programas particularmente focados na dimensão territorial das políticas públicas/territorialização das políticas públicas, 
incluindo também os Planos Territoriais para uma Transição Justa.

+ inteligente+ social + verde + conectado + próximo
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03

Programas Temáticos
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Programas Regionais

Acordo de parceria
Estrutura Programática, incidência territorial e opções temáticas



16,6 mil M€
+2,4 mil M€ subvenções

+ 3,3 mil M€ empréstimos

22,3 mil M€

83 + 49 INVESTIMENTOS

dos quais 17 RepowerEU

Total 132 INVESTIMENTOS

22 + 9 REFORMAS

das quais 6 RepowerEU

Total 31 REFORMAS

O Plano de Recuperação e Resiliência 

(PRR) é um programa de aplicação 

nacional (até 2026), que vai 

implementar um conjunto de reformas 

e investimentos destinados a repor o 

crescimento económico sustentado, 

após a pandemia, reforçando o 

objetivo de convergência com a UE ao 

longo da próxima década.

Manutenção de 20 componentes, 
mas:

• Aumento da dotação máxima do 
PRR

• RepowerEU, inclui integração da 
dotação não usada do BAR

• Empréstimos adicionais

* Reprogramação em negociação
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Obrigado!

www.adcoesao.pt


